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«Capitão Ella Dorsh, 5ª Divisão de Renascidos, apresenta-se ao serviço, meu Coronel.»

«Sente-se, capitão. Tenho uma nova missão para a sua divisão.»

«Muito bem, meu Coronel.»

Ella  obedeceu e sentou-se em frente do Coronel  Sean Leash.  

«Tenho ouvido dizer muito bem de si neste últimos anos, capitão, principalmente sobre a maneira como coordenou o seu esquadrão durante a última missão. O seu currículo é deveras impressionante, e a sua coragem e determinação conduziram a resultados notáveis», afirmou o Coronel Leash, cofiando o bigode castanho. Colocou as mãos em cima da mesa e continuou: «Por esse motivo escolhi-a, a si e à sua equipa, para tratar deste assunto.» 

«Agradeço as suas palavras em nome dos meus homens, meu Coronel.»

O Coronel Leash sorriu, mas a sua cara ficou séria quando sentiu o peso do olhar dela e compreendeu a que homens ela se referia... na realidade, não eram homens nenhuns. 

«A guerra ameaça-nos. Já não conseguimos deter as forças do subsolo por mais tempo; eles descobriram outras maneiras de conquistarem o mundo e temos de os enfrentar no nosso próprio terreno. A sua divisão deixará de fazer patrulha no subsolo e iniciará uma nova missão: perseguir e exterminar os exploradores dos elfos que estiverem no nosso território. Eles estão a emergir em pequenos grupos para instalarem câmaras e outros dispositivos a fim de espiarem os nossos movimentos e prepararem a invasão. Têm de ser detidos.»  

Ella respirou fundo. O gabinete do coronel cheirava a uísque e a charuto. A guerra devia estar mais próxima do que ela julgava uma vez que o seu superior precisou de afogar o medo antes de se reunir com a sua melhor capitão.  

«Perseguir e exterminar. Com certeza, meu Coronel.» 

«Prenda os líderes e mate o resto. Se necessário, vá atrás deles no subsolo e livre-se de todos sem contemplações.» 

«Muito bem, meu Coronel.»

O Coronel Leash abriu a primeira gaveta, pegou numa pequena caixa de metal e colocou-a em cima da mesa. 

«Estão aqui as ordens e as informações necessárias para si e para os seus...», tossiu um pouco, «soldados».

Queria dizer a palavra homens, mas, como a palavra lhe parecia errada, o cérebro recusou-se a traduzir o seu pensamento. Há quase trinta anos que o projeto estava em execução, mas o coronel ainda não se tinha habituado à ideia. Na verdade, nunca teve vontade de fazer parte dele, mas ordens eram ordens, e a segurança e o dever estavam sempre acima de tudo.  

Ella pegou na caixa e abriu-a; lá dentro, dezanove pílulas brancas e uma preta olhavam para ela. Pegou na pílula preta, engoliu-a, fechou a tampa e guardou a caixa numa bolsa que pendia do cinto. Fechou os olhos por uns segundos enquanto o seu corpo transformava a informação contida na pílula em dados legíveis. Quando sentiu um formigueiro nas pontas dos dedos, percebeu que o processo tinha terminado. Então, carregou no ponto luminoso na parte de trás do seu pulso esquerdo e uma imagem virtual pairou no ar entre ela e o Coronel Leash - um elfo negro, do sexo masculino, pele lilás, cabelo rosado e olhos cor de âmbar. Nada diferente daquilo que ela estava habituada a ver todos os dias; ou melhor, muito parecido com o seu próprio reflexo.  

«Ainda não sabemos o nome, mas foi ele quem passou pela nossa segurança ontem e as nossas forças afirmam que se trata de um líder, um capitão ou qualquer coisa do género. Achamos que ele não se encontra sozinho e tem o emblema da Árvore Poderosa no uniforme; por conseguinte, pertence a essa área. A foto foi tirada em Richbarrow, às 23.24. Teve a noite toda para agir e só Deus sabe onde ele pode estar escondido neste momento.» 

«Vou encontrá-lo e trazê-lo à sua presença, meu Coronel.»

O Coronel Leash levantou-se e Ella fez continência. 

«Muito bem, Capitão Dorsh. Está dispensada.» 

Ella baixou a cabeça em sinal de respeito e saiu do gabinete. Dirigiu-se a passos largos para o elevador e carregou no botão para o piso térreo. O uniforme era demasiado apertado e quase não tinha espaço para metade do equipamento de combate. Apenas trazia consigo o laser de lâmina dupla e o sabre de aço. Sentia-se despida sem as adagas nas costas e as armas a pressionarem-lhe as coxas. Os ganchos arranhavam-lhe a cabeça, o colarinho beliscava-lhe o pescoço e o dólman não lhe permitia movimentos rápidos. Afinal, por que razão o Coronel não lhe enviou as novas ordens sem mais complicações? Não precisava de se encontrar com um homem que, nitidamente, se sentia desconfortável na sua presença. Ella, e outros parecidos consigo, já tinham provado a sua lealdade vezes sem conta; eram, pelo menos, fluentes em três línguas humanas e sentiam um profundo ódio pelo inimigo. Gostava do cheiro do medo que as pessoas sentiam quando olhavam para ela, mas não quando se tratava dos seus superiores. Como é que ela poderia respeitar alguém a tentar liderar uma guerra quando essa mesma pessoa não conseguia comandar as tropas sem saber disfarçar o seu pouco à vontade? 

As portas de correr abriram-se. Ella atravessou o átrio e, finalmente, saiu do edifício. Um SUV preto com vidros escuros estava à sua espera; estava ansiosa por entrar no jipe e regressar à base. O soldado ao volante já tinha ligado o motor ainda ela estava a atravessar o átrio. 

«Foi rápido, Cap. Que...»

«Cala-te e conduz!»

«Ele voltou a fazer o mesmo, não foi?»

«Sim. Quer dizer, não é bem medo o que ele sente, mas é como se estivesse à beira de um precipício. Além disso, o gabinete...», despiu o dólman, desapertou a gravata e abriu os três primeiros botões da camisa, «tresandava a álcool e a charutos. Por favor! Isso é maneira de receber alguém? Principalmente se sabes que essa pessoa tem os sentidos altamente apurados?!» 

«Acho que não.»

«Achas? Foda-se! Julguei que eras mais esperto!»

Os arranha-céus rodeavam o SUV como sentinelas de vidro e uma multidão de pessoas caminhava apressadamente nos passeios. Ross parou num sinal vermelho e olhou para ela. Os olhos de Ella brilhavam de raiva; tinha o cabelo solto, pelos ombros, pétalas de ouro rosa contrastando com o negro do uniforme.  

«Tens razão, Cap. Está mal.»

«Claro que está mal!»

Ella ficava deslumbrante com qualquer coisa diferente do habitual uniforme, com o cabelo caído e acima de tudo... com a camisa aberta mostrando o decote, mas, Alvin Ross era mais esperto do que parecia. Quando estavam no duche comunitário, ele tentava sempre espreitar para lhe ver o corpo, mas era suficientemente rápido para não ser apanhado e revelar a sua obsessão pela capitão Ella. Na verdade, ele até achava que merecia uma medalha – há anos que andava a espreitá-la! Contudo, tinha de admitir que já era um grande privilégio ser o seu melhor amigo. 

«Bom, então qual é a próxima missão?» 

«Dou-te a pílula quando chegarmos à base; de qualquer modo e resumindo - vamos sair da porcaria das patrulhas e, sozinhos, vamos perseguir alguns invasores.» 

«Fixe! Só o nosso grupo?»

«Iá. Somos os melhores.»

«E o resto que se foda?»

«Tu já fodeste metade da população feminina da base, Ross. De vez em quando, devias dormir mais um bocadinho!» 

«Mas, a outra metade ainda está à minha espera. Tenho montes de candidaturas em atraso!» 

«A sério?!», Ella ironizou. 

«Talvez esteja na altura de fazeres o mesmo. A base é grande, sabes? E tu podes ser muito atraente quando queres.» 

«Sim, sim, e tu serias o primeiro da fila, certo?»

«Estarei sempre à tua disposição, Ella.»

«Eu sou uma lutadora, sou responsável pela minha equipa. Não tenho tempo para isso.»

«Claro, Cap! Tu tratas bem de nós, mas alguns de nós também podiam tratar bem de ti...» 

«Odeio-te.»

«Iá, dizes sempre isso para te convenceres que é verdade, não é?» 

«Ou então, posso dar-te um tiro.»

«Enquanto estou a conduzir?»

«Ou quando estiveres a dormir...»

«Então, terás de seguir as roupas espalhadas no chão para me encontrares!» 

«És um porco, Ross! Um porco!»

Ross piscou o olho com um sorriso tão grande que fez Ella rir e esquecer o encontro com o Coronel Leash. Apesar de tudo, tinha corrido muito bem; o seu grupo tinha sido incumbido de uma nova missão que requeria muito mais esforço e atenção do que uma simples missão de patrulha, o que era uma prova de confiança. Eles estavam presos naquele sítio já ia para dois anos e estava a ser tão frustrante que Ella resolvera tornar esse tempo um desafio para manter os seus homens atentos e competitivos. Ross, claro, estava em segundo lugar do ranking, logo abaixo de Ella e toda a gente tentava localizar os inimigos, pelo menos, antes deles. Dia após dia, noite após noite, o grupo de Ella - ou outro qualquer - tinha de patrulhar os túneis que conduziam ao Reino Subterrâneo, onde os elfos negros viviam e conspiravam contra os humanos. Eles tinham conseguido sobreviver e agora o seu território já não lhes bastava. Os elfos negros queriam conquistar a Terra e destruir a raça humana, assumir o controlo de tudo e governar. Os humanos faziam o que podiam para os manter afastados no subsolo. Ella e os outros soldados encerravam caminhos e passagens e matavam tantos quanto era possível. Ella não sentia a falta da luz do sol, que, na verdade, era forte demais para ela; porém, sentia que a sua missão lá em baixo era inútil. Ultimamente, ela comandava o seu esquadrão por túneis tão fundos que tinha a certeza de que encontraria as provas necessárias de que os elfos se preparavam para atacar o mundo exterior; contudo, nada tinha sido encontrado até ao momento. Nada, a não ser frustração e desapontamento. Ela acreditava que os elfos negros estavam a mantê-los ocupados em certos locais apenas como uma manobra de diversão. Partilhou esta opinião com o Coronel Leash, mas, em troca, só recebeu o silêncio como resposta, porque não tinha havido sinais de outras manobras... até à data. 

Enquanto Ella perseguia sombras e pedras na escuridão, o inimigo tinha conseguido sair por um sítio qualquer e ela estava mais do que pronta para enfrentar qualquer perigo. Cada elfo que ela dizimava correspondia a mais uma vida humana que ela salvava; era o mínimo que ela podia fazer para retribuir o bem que os humanos lhe tinham feito. Mas, desta vez, a possível presença de civis no terreno constituía o único e grande problema da operação; Ella não gostava muito de trabalhar com pessoas, mas tinha Ross para isso. O treino militar tinha transformado aquela miúda esquelética, encontrada numa noite, numa lutadora, mas Ella nunca tinha conseguido sentir o típico calor humano e simpatia, salvo em raras excepções. A sua família de acolhimento tinha-lhe dado muito amor, é certo, mas sentiu-se muito aliviada quando a mandaram para a base para a fim de iniciar os treinos. 

Invasores - um sinal de que a guerra estava a chegar. 

Era um desafio novo. Ella tentou lembrar-se do semblante do seu alvo, mas ele não tinha nada de especial a não ser o emblema da Árvore Poderosa; um árvore que Ella admirava, chegando mesmo a sonhar que lhe tocava. A Árvore Poderosa era feita de mármore negro, incrustada com folhas de prata e frutos dourados, e os elfos negros mantinham-na escondida no coração do Reino Subterrâneo. O mais estranho nos sonhos de Ella era o facto de pareceram tão reais que, por vezes, quando ela acordava, pensava que não tinha estado a sonhar, mas sim a recordar. Os médicos da base disseram-lhe que isso era possível uma vez que ela já tinha cinco anos de idade quando os humanos a encontraram a vaguear pela neve. 

Ella não se lembrava muito bem desse período. Lugares, rostos e vozes de outros elfos não passavam de uma névoa inútil, mas, ainda hoje, conseguia falar a língua dos elfos com os seus companheiros e não sentia medo das galerias sombrias. O pouco que ela não tinha esquecido ajudava-a a ficar em alerta - os elfos não eram simples minhocas debaixo do solo. Os túneis eram apenas passagens; os elfos tinham cidades e palácios; o Reino Subterrâneo era rico e próspero, ou, pelo menos, assim tinha sido no passado. Os homens tentavam negá-lo, mas já não era segredo para ninguém. Ou, talvez já não fosse assim. Ella nunca se tinha aproximado o suficiente para verificar por ela própria. Os professores da base disseram-lhe que o subsolo se tinha tornado pobre e que, por essa razão, os elfos precisavam de conquistar o resto do mundo. 

Os governos não queriam assustar as populações; por conseguinte, levaram-nas a pensar que os elfos eram selvagens cobertos de sujidade, mas a verdade estava, rapidamente, a vir ao de cima. O mito de homens a derrotarem elfos com  golpes de machado já não bastava para manter as massas sossegadas. Elfos negros estavam prestes a regressar e as pessoas não eram assim tão cegas que não tivessem já reparado nos indícios da sua presença. Pegadas, silhuetas movendo-se na escuridão, olhos brilhantes observando o mundo dos homens, sussurros e clarões na noite, pessoas desaparecidas e cadáveres.  

«O que é aquilo?» perguntou Ross, enquanto parava o jipe. 

Apontou para algo no outro lado da estrada. Havia um palco e um monte de gente segurando bandeiras, estandartes e cartazes; no maior, podia ler-se: “Morte aos Invasores”. Alguns jipes e carrinhas estavam parados junto ao palco e seguranças guardavam o parque de estacionamento. 

«Parece uma campanha de recrutamento», disse Ella. 

«Agora é tarde demais.»

«As faltas de sentido de oportunidade são como as putas; os homens adoram-nas.» 

«Sempre apreciei uma mulher capaz de falar como uma verdadeira lady!»

«É por isso que nenhuma das tuas verdadeiras ladies está perto de conseguir uma promoção. Nem por sombras!» 

«Touché...»

Ella voltou a abotoar a camisa, compôs a gravata e colocou os óculos de sol espelhados. 

«Vamos dar uma olhada», disse ela. 

Ella e Ross saíram do SUV e encaminharam-se para o palco. Um homem segurava um microfone e falava enquanto a multidão gritava e aplaudia.  

«A guerra está a chegar, minha gente! Já não podemos ignorar por mais tempo. Elfos negros estão prestes a rastejar do subsolo para nos matar a todos! Eles querem o que é nosso e também querem uma compensação pelo passado. Diz-se que a história se repete e é nosso dever fazer com que isso aconteça. As corajosas populações do passado lutaram contra estas criaturas diabólicas e encurralaram-nas no subsolo... onde elas pertencem! Elas têm de permanecer lá; não podemos permitir a sua presença no nosso território!»  

Ella e Ross não passaram despercebidos e, quando se preparavam para atravessar a estrada, uma sentinela aproximou-se deles antes que a multidão desse conta que dois exemplares das tais criaturas diabólicas passeavam no seu território. 

«Não é a melhor altura para aparecerem publicamente», disse a sentinela.

«Capitão Ella Dorsh, Chefe da 5ª Divisão de Renascidos, Especializada em Operações de Assalto Terrestres e Subterrâneos, e Tenente Alvin Ross.» 

O homem deu um passo atrás e fez continência. O nome de Ella era muito conhecido e citado sempre que os humanos conversavam sobre renascidos. 

«É uma honra conhecê-la pessoalmente, Capitão Dorsh. Eu sou o soldado raso...» 

«O que é que se está a passar aqui?»

Ross disfarçou um sorriso fingindo que tossia. Ella tinha por hábito cortar a palavra às pessoas, abortando assim qualquer tipo de conversa.  

«Recrutamento», respondeu o soldado. «O discurso está quase a acabar. Estão prestes a falar sobre as Divisões dos Renascidos. As pessoas estão descontentes e, ao alistarem-se, têm de ficar cientes que confiar nas trevas faz parte do pacote.»  

Ella  sorriu, baixou os óculos e chegou mais perto do soldado. 

«E por que razão confias tu nas trevas?» perguntou com voz sibilante. 

Os olhos de Ella fizeram-no estremecer: a luz do sol batia-lhes em cheio, fazendo com que a íris de cor âmbar ficasse como um círculo de ouro cintilante. Ela sentiu o cheiro do medo dele sob a loção pós-barba e soltou uma gargalhada. Tanta coisa por confiar nas trevas, pensou.  

«Porque é uma renascida, Capitão Dorsh. Nós salvámo-la e agora é a capitão que nos vai salvar da sua própria espécie. Eu... nós confiamos em si, porque nos pode ajudar a descobrir os pontos fracos dos nosso inimigos de uma forma muito mais rápida, porque fala a língua deles, sabe como eles pensam...» 

«Chega, soldado. Boa sorte para o recrutamento. Com efeito, precisamos de homens frescos.» 

Até morrerem como ratazanas nas galerias e precisarmos de outra fornada,  gostaria de ter acrescentado. 

«Obrigado, Capitão Dorsh.»

Ella voltou a colocar os óculos no sítio, virou as costas e voltou para o SUV. Ficar a ouvir um discurso sobre a importância de confiar nas trevas não constava na sua agenda. 
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«Os homens têm uma maneira de pensar muito distorcida. Só acreditam que algo é real se estiver sob a luz do sol, às claras e mesmo à frente dos olhos de toda a gente. Nunca têm medo de nada a não ser quando já é tarde demais. Agora que os elfos negros estão a emergir, a ameaça tornou-se uma realidade; são reais, assim como a guerra», comentou Ella.  

«É assim que as coisas funcionam...Damos muito valor à luz do sol.»

Ella inclinou a cabeça para trás e tentou acalmar-se. 

«Há anos que a guerra existe.»

«Para nós, mas não para eles, Cap.»

«Acho que nunca parou. Quero dizer, estávamos no final da Idade Média quando os humanos conseguiram empurrar os elfos para o subsolo de uma vez por todas, mas, não acredito que eles tivessem estado este tempo todo a descansar e só agora acordassem. As coisas são muito mais complexas.»

«Também acho; é tudo informação classificada. Nunca saberemos a verdade.»

«Os recrutas de hoje não vão estar preparados para a batalha de amanhã, e não estou a falar metaforicamente.»

«Eu sei. De qualquer modo, precisamos de mais elementos, pelo menos até que, oficialmente, a guerra chegue ao nosso território. Os homens não se dão bem no subsolo e não são suficientemente rápidos a caminharem ou a combaterem...Basicamente, é esta a situação em que nos encontramos.» 

«Por agora.»

A cidade de Nova Iorque ia desaparecendo atrás do SUV e os táxis e arranha-céus começaram a ser substituídos por uma paisagem campestre. Campos cobertos de palha dourada e árvores coroadas com folhas de fogo ladeavam a estrada; o sol matinal tornava o veículo tão brilhante como um diamante negro num fio de prata.  

Ella, Ross e os outros elfos negros criados pelos humanos nunca tinham conhecido mais nada a não ser treinos e lutas. Todos eles foram órfãos abandonados no mundo exterior pelas suas famílias e salvos pelos homens. Chamavam-lhes os renascidos, porque os humanos tinham tomado conta deles e os tinham ajudado a sobreviver; caso contrário, estariam condenados a morrer de frio e de fome. O exército apressou-se a criar um programa educacional para ensinar estas crianças elfo, mas o seu potencial era demasiado bom para deixar escapar e, depressa, o programa se transformou numa academia militar. Havia, por conseguinte, dez Divisões de Renascidos na região e, de vez em quando, continuavam a aparecer mais crianças. Se não era uma consequência da guerra, então Ella não sabia como explicar aqueles abandonos.  

Levaram uma hora para chegar à base. A visão dos contornos dos edifícios baixos, à distância, foi o bastante para se sentirem em casa outra vez. Ella acordou precisamente quando passavam pelo primeiro posto de segurança. Quando Ross parou o SUV no hangar da 5ª Divisão, ela teve de se controlar para não entrar a correr e anunciar as boas notícias do cimo do terraço. Bem... notícias relativamente boas. Pelo menos, boas para quem goste de lutar, pensou ela. 

O barulho da porta a fechar ecoou no hangar e o cheiro a gasolina, a pneus e a terra lamacenta deu-lhes as boas-vindas. Ella e Ross dirigiram-se para a plataforma de segurança, onde scanners lhe vistoriaram o corpo, leram as impressões digitais e analisaram amostras de sangue para verificação das respetivas identidades. Uns segundos depois, os ecrãs ficaram verdes, o chão abriu-se e a plataforma desceu até ao segundo nível do subsolo, longe da luz do sol e da vista.  

«Seja bem-vinda, Capitão Dorsh! Já vi que o Tenente Ross conduziu com cuidado», disse uma voz.  

«Com tanto cuidado que adormeci na viagem!», retorquiu Ella, com ironia.

Uma grande porta de correr abriu-se e os dois entraram num corredor apenas iluminado por pequenas luzes pálidas, embutidas no chão. Com alívio, os seus olhos saudaram a súbita escuridão e a pele de ambos começou a libertar uma fluorescência subtil.  

«Só faço o meu dever, mas parece que, aqui, ninguém aprecia os meus serviços», lamentou Ross. 

«O esquadrão de assalto já se encontra na sala de reuniões, capitão.» A voz seguia-os ao longo do corredor. 

«Diga-lhes para se perfilarem e quero um microfone assim que lá chegar. Tenho uma surpresa para todos.»

«Com certeza, capitão.»

«Alerte a logística, o nosso arsenal e fornecedores; quero todo o equipamento de ar, terra e subsolo verificado e pronto para entrar em ação pelas 17.15.»

«Sim, capitão.»

Ella e Ross quase corriam pelo corredor fora. Quando a porta automática da sala de reuniões se abriu, as suas faces estavam coradas. A sua pele lilás tinha-se tornado rosa. Os soldados, rigorosamente perfilados atrás de uma comprida mesa oval, fizeram a continência. Ross foi para junto dos companheiros e, tal como eles, ficou à espera das novas ordens.  

«Muito bem, pessoal,» começou Ella, de pé, em frente dos seus homens, «patrulhar túneis é coisa de crianças. Vamos saltar fora e ficar por nossa conta. Vamos levar esta guerra para outro nível.» 

Ella  colocou a caixa de metal com as pílulas em cima da mesa. 

«Tirem uma e passem aos outros», ordenou. 

Ross tirou a primeira. Ella contornou a mesa, certificando-se que a última pílula tinha chegado ao seu destino. Toda a informação necessária estava agora armazenada nos seus cérebros e pronta a ser descarregada nos computadores, se fosse preciso. Imagens do alvo, altura, peso, das armas transportadas, localização, morfologia da região, condições atmosféricas, ordens, tudo fazia parte das suas memórias e pronto para ser posto em prática ou assimilar mais indicações. 

«Terminámos, capitão», disse o último soldado após engolir a pílula. 

«Muito bem.»

Ella colocou a mão direita em cima de um quadrado azul no lado da mesa e um enorme holograma do invasor, já confirmado, pairou diante de todos. 

«Por conseguinte, este é o nosso alvo.» A imagem em 3D deu lugar a um vídeo que mostrava o invasor a disparar sobre as câmaras de vigilância. «Como podem ver, ele disparou contra as câmaras de vigilância; por isso, não sabemos quantos estavam com ele, mas, provavelmente, trata-se de um grupo pequeno. Reparem que ele não se preocupou em esconder a cara; ele sabe que não pode ser confundido com um de nós; isto também prova que é arrojado e não tem medo de desafios. Portanto, homens, mantenham os olhos bem abertos. Os invasores encobriram o percurso e, até agora, não temos testemunhas. A nossa missão é capturar este com vida e matarmos os outros que encontrarmos. Ele tem de ficar vivo para poder falar. Percebido? Alguma pergunta?»

Ninguém falou e Ella sorriu com desdém, tal como um lobo faminto prestes a saltar sobre a presa, os dentes muito brancos a contrastar com os lábios púrpura.  

«Preparem as vossas coisas. Relaxem. Abriu a época da caça!» 

«Sim, capitão!»

«Quero todos no hangar às 17.30. Destroçar! Tenente Ross, acompanhe-me.»

«Sim, capitão.»

«Vamos imediatamente à sala de controlo para enviarmos os nossos próprios batedores.» 

«E vigilantes?»

«E chamarizes.»

«Cada vez mais interessante!»

Ella carregou num botão no pulso e começou a falar.  

«Dave, está a ouvir-me?»

«Sim, capitão», confirmou uma voz.

«Vamos descer para ir ter consigo.»

«Muito bem, capitão.»

Ella e Ross abandonaram a sala de reuniões e dirigiram-se para o elevador que os levaria até ao último piso do subsolo, onde se encontravam a sala de controlo e o laboratório. A Capitão Dorsh teve de mostrar a sua impressão digital antes de carregar no quinto botão; o elevador começou a descer tão depressa que o movimento era quase imperceptível. Outra plataforma de segurança esperava por eles à entrada da sala de controlo; os sistemas automáticos fizeram scanner do corpo e verificaram as credenciais. As portas espessas abriram-se, fechando assim que os sensores detetaram a pressão do corpo de Ross quando este trespassou o limiar.  

«Prazer por voltar a vê-los por aqui, capitão, tenente», saudou-os uma voz.  

«Recebeu os dados todos da minha mão?» 

«Sim, capitão. A sala está pronta para planificarmos o passo seguinte.»

Outro conjunto de portas se abriu para lhes dar passagem. De repente, estavam numa enorme sala circular, iluminada apenas pelas pequenas luzes pálidas, incrustadas no chão, e pela luminescência dos ecrãs de diferentes dimensões, gráficos em 3D, mapas, imagens, maquetes e outros recursos. Um renascido estava sentado no meio de um vórtice de imagens com um auricular escondido na sua longa orelha pontiaguda, um controlo remoto pendurado ao pescoço e um grande par de óculos no nariz - o corpo por trás da voz, o Especialista Dave Walsh, perito em Informática, Planeamento e Logística. Os seus assistentes escondiam-se pela sala, quase invisíveis, tal como se, também eles, fizessem parte do equipamento.  

«Excelente!», exclamou Ella.

Dave preparava-se para lhe fazer continência, mas Ella pôs-lhe a mão em cima do ombro, obrigando-o a ficar quieto; ela não era grande adepta do protocolo, principalmente se este só servia para atrasar as coisas.  

«Reposicionei o nosso satélite assim que recebi a localização exata; fica apenas a sessenta milhas daqui,» disse Dave, apontando para uma grande fotografia aérea da região. «Sugiro que também devemos enviar trituradores juntamente com os vigilantes, capitão. Quanto aos chamarizes, não sei muito bem o que tem em mente.»  

«Vemos isso depois. Instale dez vigilantes aéreos e dez terrestres mais uma unidade de trituradores, e acione o scanner térmico do satélite.»  

«Sim, capitão.»

«Quero descobrir por que merda de buraco é que eles saíram e onde é que estão escondidos. Aquela zona não constava no cronograma das patrulhas para este mês e tenho a certeza que eles repararam nisso.»  

«Scanner ligado, capitão.» 

Um teclado holográfico surgiu mesmo por baixo dos dedos de Dave, que inseriu alguns códigos. Todas as outras imagens que pairavam na sala foram afastadas para darem lugar à informação online, enviada pelos vigilantes através de minúsculas câmaras instaladas em drones disfarçados de abelhas e apetrechados com agulhas para recolherem amostras de sangue.  

«3, 2, 1: no ar. As dez janelas de cima são os nossos vigilantes voadores. Os do subsolo vão aparecer dentro de cinco minutos com imagem de carregamento próprio, juntamente com os trituradores.» 

Ella virou-se, olhou para o mapa e apontou algumas árvores com o dedo. O mapa mostrava uma imagem ampliada da zona.  

«Palpita-me que eles estão escondidos em Forest Creek. Podem estar bem equipados, mas o sol ainda é um grande inconveniente, mesmo que usem viseiras. Arranje-me todas as imagens desta região nas últimas setenta e duas horas.»  

«Sim, capitão.»

«O túnel mais próximo é o A45», lembrou Ross. 

«Sim, o mais pequeno é o C13 e o maior, o R24», acrescentou Dave. 

«Demasiadas galerias para procurar. Temos de decidir onde colocar os vigilantes de subsolo, mas só depois de um primeiro controlo dos aéreos. Vamos mantê-los longe da vista e depois separámo-los para monitorizarem uma área mais específica, enquanto os vigilantes aéreos vão vasculhar outro sítio», disse Ella 

«Imagens à sua esquerda, capitão», disse Dave, indicando um fluxo de imagens saltando do nada.  

«Isto vai levar horas até descobrirmos alguma coisa e podermos decidir uma estratégia», comentou Ross.  

«Certo. A precisão é crucial e se eles regressarem ao subsolo, receio bem que os podemos perder», Ella acrescentou. 

«E que tal aviões espiões com câmaras térmicas? Poderiam dar-nos uma imagem mais aproximada. Tanto o regular como o drone podem deixar a base em menos de dez minutos e chegar lá antes dos vigilantes», Dave sugeriu. 

«Isso pode alertá-los. Não é muito frequente ver aviões por lá, nem drones, ou mesmo aviões de brincar. Se eles os vêem, vão perceber que sabemos mais do que eles pensam que sabemos e, então, adeus surpresa!» 

«Mas, capitão, se eles se assustarem, podem fazer algo estúpido e podemos apanhá-los mais depressa», lembrou Ross. 

«Ou podem esconder-se entre os civis. Creek Town fica mesmo junto à floresta. Não quero provocá-los.» 

«Tenho o combinador a percorrer as imagens, capitão.» 

«Muito bem. Quanto tempo falta para os vigilantes chegarem ao local?»

«O vento está a ficar mais forte. Deve faltar mais ou menos uma hora para os aéreos; uma hora e dez, para os outros.» 

«Isso dá-nos tempo suficiente para chegarmos lá preparados», afirmou Ross. 

«Imagens térmicas do satélite a chegarem à sua direita, capitão.».

As imagens começaram a formar-se, tal como Dave anunciou; imagens em direto, reproduzindo a área-alvo, começaram a rodear os renascidos. 

«E se enviassemos a câmara térmica noutra direção?» perguntou Ross. «Onde não houvesse mais nada que involvesse uma forma mecânica?» 

«Continua.»

Ross sorriu e acariciou o cabelo com a ponta dos dedos, como sempre fazia antes de proferir algo que ele achava ser uma ideia brilhante. 

«O Coronel Leash não nos vai ajudar com equipamento novo, assim tão em cima da hora. Contudo, há um homem em Creek Town que gosta de construir robôs com a forma de animais; se conseguirmos convencê-lo a montar uma pequena câmara térmica num dos seus pássaros... Pode ser uma solução.» 

«Queres envolver um civil?»

«Se eles estão escondidos na floresta, precisamos de imagens térmicas mais aproximadas para os encontrarmos rapidamente e mantermos o efeito surpresa.» 

Ella olhou para Ross, que continuava sorrindo. Ele sabia que Ella tinha gostado da ideia; passá-la à prática era apenas uma questão de tempo.  

«Como é que ele se chama?», perguntou ela.

«Não sei.»

«Quem está hoje encarregue da comunicação externa?» 

«Storskog, capitão», respondeu Dave.

«Põe-nos em contato imediatamente.»

O rosto de um renascido emergiu num ecrã por trás das imagens flutuantes. Os seus olhos esverdeados chamaram a atenção de Ella. 

«Ryan Storskog, como posso servi-la, capitão?»

«Creek Town, robôs com forma de animais. Encontra o homem que os constrói e põe-no a falar com o Ross.» 

«Sim, capitão.»

«Agora, vou discutir os chamarizes com o Doutor Rabe. Ross, acompanha-me. Dave, mantenha-me informada.» 

«Com certeza, capitão. Sem problemas.»

Ella saiu da sala carregada de nova energia. Finalmente, sentia a adrenalina a percorrer-lhe o corpo. 
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Ross conseguia sentir a excitação de Ella. Começara com o esboço de um sorriso nos lábios, meio dissimulado, mas, naquele momento, o seu riso agitava o ar como um feixe de faíscas cintilantes - um riso contagiante e as coisas ainda só estavam no início. 

«Isto está a dar-te um grande gozo!», comentou Ross, tentando acompanhar-lhe o passo. 

«Claro que estou a adorar! Estou farta de perseguir minhocas e de tirar merda de morcego das minhas botas.» 

«Os teus argumentos são sempre muito convincentes.» 

«Se estás virado para tretas patrióticas, então vou autorizar a tua transferência para a 2ª Divisão; o amiguinhos do coronel vai ficar feliz por te dar uma lição.»

«Não, obrigado!»

Caminharam pelo corredor até chegarem a uma porta. Ella inseriu um código no teclado numérico e um laboratório surgiu diante dos seus olhos. 

Dana Rabe entregou o tablet ao seu assistente e quase tropeçou, conseguindo equilibrar-se mesmo antes de chegar junto de Ross.  

«Capitão Dorsh, Tenente Ross, como lhes posso ser útil?» 

A Doutora Rabe queria manter uma aparente indiferença, mas os seus esforços eram inúteis. Tentava, desesperadamente, manter uma distância apropriada entre o seu próprio corpo e o do Tenente Alvin Ross; contudo, os seus pés quase que se tocavam e o seu ombro lutava para não tocar o dele. Tentava não olhar para Ross de nenhum modo em especial, mas os seus olhos não paravam de saltar da capitão para o tenente, e não passou despercebido a Ella o subtil indício de desejo que só antigos amantes podiam ainda revelar. 

«Vamos caçar invasores a céu aberto», proferiu Ella, passando por Rabe. «Quero instalar uma série de projetores holográficos de modo a que eles pensem que vimos de uma determinada direção e apanhá-los de surpresa. O que acha desta ideia?» 

«Consigo ver as vantagens, capitão», respondeu Dana Rabe, que a seguia logo atrás, distanciando-se finalmente de Ross, deixando-o confinado ao espaço que ele merecia, «mas, não sei se vai ser eficaz a céu aberto. Este método é eficiente no treino em subsolo, porque é tudo escuro como breu e a imagem não perde densidade. Receio bem que, com a luz natural, fique demasiado transparente para parecer real.»

«Mesmo se for de noite?»

«Pode funcionar melhor, mas temos o problema do luar e da iluminação artificial que não ajudam nada ao efeito ilusório.» 

«Faça aí uma demonstração para eu ver como funciona.» 

«Sim, capitão.»

Dana abriu um cacifo, tirou o controlo remoto e três esferas de metal do tamanho de uma bola de ténis, e colocou-as no chão aumentando progressivamente a distância entre elas. A seguir, fez um sinal ao assistente e as luzes apagaram-se. 

«Vou ligar agora os projetores», explicou a doutora. 

As imagens de três elfos negros, armados, apareceram na frente de todos. Os contornos estavam bem definidos e o efeito geral era surpreendente, com cores sólidas e uma definição tão perfeita que o mínimo detalhe se revelava com absoluta clareza. 

«Esta é a condição standard, capitão, a mais próxima da realidade.» 

«Simule uma noite de luar em primeiro lugar e, depois, a luz artificial», ordenou Ella. 

«Sim, capitão.»

A escuridão diminuiu e deu lugar a uma luminosidade pálida que vinha de uma grande lâmpada redonda que se encontrava no tecto. O holograma que estava mais próximo perdeu parte do seu encanto, mas o impacto global dos restantes ainda era bastante aceitável e suficientemente nítido para enganar alguém. 

«À distância, fica perfeito», observou Ross. 

«Prossiga com o teste seguinte. Candeeiros de rua afastados a aproximarem-se», disse Ella. 

«Sim, capitão.»

Uma série de lâmpadas no tecto simularam o efeito de altos candeeiros emitindo uma chuva de luz amarela: os três falsos elfos tornaram-se translúcidos. O efeito ilusório desaparecera.  

«Interessante!», exclamou Ella.

«Posso dizer o que estou a pensar?» perguntou a Doutora Rabe. 

«Faça o favor, doutora.»

«É um plano complicado, capitão. Enquanto estiver escuro e o inimigo não se aproximar, não há problema, mas, se eles lançarem alguma luz, vai tudo por água abaixo.» 

«A minha esperança é encontrá-los numa floresta.» 

«Isso seria o melhor que podia acontecer para sermos bem sucedidos, mas, mesmo assim, o resultado não é natural, pelo menos com os hologramas de que dispomos. Nós focámo-nos na qualidade das imagens, mas não na capacidade de se misturarem. Temos de gravar os nossos soldados com pouca luz para que, na altura da projeção, a luminosidade e o brilho das cores não interfiram com o background.»

«Quanto tempo acha que vai precisar para conseguir isso?»

«No máximo, uma hora.»

«Este objetivo passa a ser a sua prioridade a partir deste momento. Avise-me quando acabar. Quero ver tudo antes de pormos em prática.» 

«Sim, capitão.»

«Ross, arranja seis voluntários apenas equipados com o básico... ou melhor... com armas da última geração. Se os vamos enganar, temos de o fazer em condições.» 

«Sim, capitão.»

«Vamos!», exclamou Ella, olhando para Ross. 

O assistente da Doutora Rabe abriu as portas do laboratório para os deixar sair. Uma luz púrpura no pulso de Ross começou a piscar e, quando ele carregou num pequeno botão, o rosto de Ryan Storskog surgiu na frente deles. 

«Tenho o homem, Stephen Miller, no outro lado da linha. Quer falar com ele agora?»

«Sim, por favor. O que conseguiste descobrir acerca dele?» 

«Setenta e cinco anos de idade, três filhos - um morreu com dezasseis anos num acidente de carro. Atualmente está divorciado, tem um cão e sabe usar uma arma. Mais alguma coisa?»

«Estás em linha, Ross.»

Ross colocou a mão esquerda junto do ouvido e conseguiu distinguir uns sons de fundo, assim com a respiração do homem. 

«Sr. Miller?»

«O que é que o exército quer de mim? Eu sou um cidadão que cumpre a lei.»

Ross esboçou um sorriso e Ella encostou-se à parede para melhor apreciar o espetáculo. 

«Nós conhecemos o senhor. E o seu país quer reconhecer a sua dedicação pedindo a sua ajuda. Nós valorizamos o nosso povo, e todas as pessoas, aos nossos olhos, ou são heróis ou crianças que devemos proteger.» 

Ella começou a rir, mas de forma discreta para não ser ouvida. Era precisamente por esta razão que ela precisava de Ross a seu lado. Ela ter-lhe-ia exigido, muito simplesmente, que cumprisse as suas ordens.

«Um herói! Ouvi bem?»

«Sim, Sr. Miller. Todos os pais são heróis. Soubemos que o senhor constrói animais robôs, com muito sucesso, incluindo pássaros. Certo?»

A voz dele era suave; contudo, tão escorregadia que as palavras saíam em catadupa sem hipótese de interrupção. 

«Sim.»

«Estaria disposto a fazer um grande favor ao seu país e disponibilizar o seu conhecimento e perícia, assim como um dos seus bravos companheiros ao nosso serviço durante umas horas? Não se trata de nada perigoso.» 

«O que querem que eu faça?»

«Precisamos de instalar uma câmara num dos seus pássaros e fazer com que ele voe por cima de um determinado local. Acha que pode ajudar?»

Ouviu-se a respiração pesada do homem e um cão a ladrar. 

«Sim, mas porquê?»

«O seu país ficar-lhe-á grato pela sua generosidade. Este assunto é altamente confidencial; faz parte de uma operação de segurança classificada que envolve a sua área. Um lugar seguro é um lugar feliz. Pode fazer isso? Pode manter isto em segredo e ajudar a sua família, amigos e vizinhos?» 

«Claro que posso!»

«Obrigado. Enviaremos alguém com o equipamento.» 

«Ficarei a aguardar.»

«Mais uma vez obrigado, Sr. Miller. O senhor é um bom homem.» 

Ross terminou a chamada com o Sr. Miller e Storskorg voltou a aparecer. 

«Está feito, Storskorg! Mantém o contato dele à mão; vamos voltar a ligar-lhe dentro de pouco tempo.» 

«Sim, Ross.»

Storskog  desapareceu e Ella deu-lhe umas pancadinhas no ombro. 

«Bom trabalho, Ross.»

«Foi canja!»

Ross seguiu-a até ao elevador. 

«Bom, agora vou ter com o Dave; quanto a ti, reune os voluntários aqui em baixo.» 

«Sim, Cap.»

«Mais uma coisa.»

Ella desligou o microfone embutido no seu uniforme e Ross fez o mesmo. 

«Agora, desembucha.»

«Ela é mais uma das tuas conquistas, não é?»

«A Doutora Rabe? Bem, digamos que sim.» 

Ella revirou os olhos, aproximou-se de Ross , baixando  o tom de voz.  

«Não me admiraria nada se encontrasse uma gravação em holograma de vocês os dois muito ocupados um com o outro no laboratório.» 

«Eu não sou tão pervertido... mas... acho que há sempre coisas novas que posso aprender.»

«Ao menos, ainda não perdeste a conta?»

«São pessoas, sabes? Não são apenas números numa lista escondida... têm uma alma e sentimentos, e quando decidem partilhar as suas emoções comigo... bem, certifico-me de que todos os momentos valem a pena.» 

«Mas que poeta me saíste, Ross!»

«Tenho um coração de manteiga disfarçado.» 

«Parabéns pelo disfarce. Lembra-me para te dar uma medalha de ouro pelo teu grande esforço.» 

«És muito generosa, Cap.»

«Quando esta missão acabar, vamos ter de tratar desse assunto.»

«Tratar da minha medalha?»

«Não, tratar do teu comportamento. Podes ser acusado de assédio sexual. Não tens noção disso?» 

«Ainda ninguém se queixou.»

«Tens isso escrito num papel?»

«Ella... somos todos adultos aqui. A coisa é mútua: duas pessoas juntam-se para aliviarem o stress de terem de lutar pela vida. Nada que motive processos legais.» 

«Se assim o dizes.»

«Já não confias em mim?»

Ross colocou ambas as mãos em cima dos ombros dela e fê-la inclinar-se para ele. 

«É precisamente por confiar em ti que me preocupo», sussurrou ela, «não quero ficar aqui presa sem te ter a meu lado para me proteger, Ross. Eu posso desistir de todos, mas não de ti; o teu lugar é ao pé de mim.» 

Ross sorriu, tentando mostrar-se grato pela preocupação de Ella. Seriam ciúmes? Há anos que ele andava a tentar compreender o comportamento dela, mas sem sucesso. A amizade entre eles era profunda e confiavam um no outro como não confiavam em mais ninguém.  

«Lembras-te do que te prometi no dia em que entrámos para a mesma divisão?», perguntou ele. 

«Disseste, e passo a citar: “Persegui-te o tempo todo na academia militar; agora, a única maneira de te veres livre de mim é à lei da bala.”

«Ainda sinto e sempre sentirei o mesmo. Tu sabes bem o que eu sinto por ti... nós.»

Ella abraçou-o e Ross manteve-a nos seus braços por momentos. Acariciou-lhe o cabelo enquanto Ella encostava a cabeça no seu peito, precisamente como nos bons velhos tempos quando a guerra não passava de um rumor e os treinos eram o seu mundo. Ele continuou a confortá-la e ela já não tinha a certeza se queria mandá-lo embora.  

«Chegou a hora, Ella. Trata-se da nossa reviravolta; já não vamos regressar para aquela galerias merdosas e estamos juntos nisto. Vamos fazê-los pagar pelo que nos têm feito.» 

«Vamos derrotá-los conforme os nossos planos.» 

«Se nos mantivermos unidos, venceremos, tal com prometeste no dia em que te tornaste capitão.» 

Ella soltou-o. Tinham-se um ao outro; eram o que conheciam de mais parecido com uma família; eram a força um do outro. 

«Mas... só quero que mantenhas alguma discrição, ok?» 

«Tudo o que tu quiseres, Cap.»

«Bom. Vem ter comigo aqui em baixo quando os voluntários estiverem prontos. A questão da câmara térmica é toda da tua responsabilidade.» 

Ross acenou afirmativamente com a cabeça e ambos voltaram a ligar os microfones.  
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Ella regressou à sala de controlo e sentou-se ao lado de Dave. Os dedos dele moviam-se sobre o teclado como formigas enlouquecidas e os óculos refletiam todos os movimentos e luminosidade dos ecrãs. O cheiro de café quente com canela atraiu-a. Ella pegou numa chávena a fim de lhe aquecer as mãos e o que lhe ia na mente. Novas imagens e informações sobre o território estavam a chegar em catadupa, mas nada de relevante que pudesse indicar onde os invasores se escondiam. Eles não se arriscavam a aparecer em plena luz do dia e Ella sentiu-se uma inútil por estar ali sentada à espera. Ella desesperava por ação. A ideia de tomar a floresta de assalto com helicópteros era tentadora, mas pareceu-lhe tão estúpida que teve de se levantar e caminhar pela sala para se livrar da impaciência. Tinham de manter a vantagem e apanhá-los de surpresa. A operação mais indicada já estava em movimento; só tinha de ficar calma e motivada. 

O Sr. Miller era, nesse momento, um pontinho amarelo nas projeções e todos contavam com as suas capacidades para conseguirem informações atualizadas. Um homem e um robô pássaro passaram a ser peças muito importantes do puzzle e Ella não estava nada satisfeita com essa ideia. 

Ella recordou a conversa entre Ross e o Sr. Miller e uma coisa lhe veio imediatamente à cabeça: os humanos eram um quebra-cabeças. Os elfos eram mais fáceis de gerir; só precisavam de factos e dados precisos para tomarem decisões, mas os humanos... bem, queriam ser mimados e adulados com palavras doces e, às vezes, até com presentes. Ela sabia que o Sr. Miller teria pedido dinheiro se Ross não tivesse sido tão convincente, e esta ideia fê-la sentir-se muito desconfortável. Ela tinha sido criada por humanos, mas havia coisas que ela não conseguia aceitar, principalmente, atitudes intrusivas, ou reações à falta ou excesso de sentimentos. Tinha tentado adaptar-se à maneira de pensar e agir dos humanos, mas não conseguira. Um autêntico falhanço. A sensação de estar a sufocar só desapareceu quando o treino militar a pôs em contato com outros elfos negros. Finalmente sentia-se entre os seus semelhantes, outros seres com as mesmas origens, problemas e ambições. Órfãos. Abandonados pelas suas famílias, encontrados e adotados por humanos, ansiosos por lhes dar amor, e por um governo, feliz por lhes providenciar tudo o que eles precisavam para combaterem as cruéis criaturas que os rejeitaram. 

«Os observadores estão em posição e à espera de novas ordens, capitão», disse Dave.  

Ella olhou, pela centésima vez, para os mapas, para as câmaras online, bebeu um gole de café e respondeu:

«Mantenha o carregamento bem escondido e mande avançar os observadores aéreos. Use o esquema número 2.» 

«Sim, capitão. A verificar a vigilância do perímetro e a rede.» 

Uma grelha cobria uma das imagens, onde pontos azuis indicavam a posição de cada um dos observadores. As câmaras online mostravam, nessa altura, árvores, pássaros, flores e rochas. Ella voltou a beber um pouco de café para conseguir manter a boca fechada e assim evitar proferir palavras pouco simpáticas sobre a sua relutância em esperar.  

«Capitão?», chamou Dave.

«Fale.»

«Apanhei algo. O combinador revelou uma imagem tirada às 3.22 por uma câmara que não está muito longe da floresta, a única que temos a monitorizar o rio. Tinha razão. Eles devem estar escondidos por ali e estão à espera que a noite caia. Podemos ver o líder e, pelo menos, cinco sombras atrás dele.» 

Ella ficou a olhar para a imagem por um instante e estudou a localização: não havia nada, absolutamente nada que pudesse ser considerado interessante naquela área. Esta contestação estava a incomodá-la durante a última hora sem conseguir chegar perto de uma resposta plausível.  

«Pergunto a mim mesma por que razão teriam eles escolhido tal sítio. Creek Town não tem interesse estratégico, não tem recursos, ninguém importante a ponto de ser considerado um bom refém; a não ser que eles estejam a vigiar a base desse sítio.»

«É uma opção, mas parece ser muito desesperada. Todas as nossas comunicações estão codificadas e a própria base está protegida com múltiplos escudos de diferente natureza e com diferentes funções. Mesmo que eles nos atacassem abertamente, existe um amplo raio de vazio à nossa volta. Saberíamos a tempo de fugirmos ou reagirmos,» observou Dave.  

«Eu sei, mas então por que não se mudaram para outro sítio durante a noite? A foto que disparou o alarme foi tirada várias horas antes da última, e não muito longe. O que há de tão especial nesse sítio?»

«Nada, de acordo com os nossos dados,» 

«Estive lá há dois meses. Estava vazio e deserto; por essa razão, deram-nos ordem para o abandonarmos no mês passado.» 

«Eu lembro-me. Algumas das galerias eram tão más que seria muito perigoso explorá-las mais a fundo.» 

«Certo. Vá buscar os registos ao arquivo e isole as piores galerias.» 

«Sim, capitão.»

Dave e Ella deram alguns passos para analisarem os documentos que surgiram do outro lado da sala, enquanto os assistentes continuaram a supervisionar as transmissões online. 

«A R15 é má; a R12 ainda é pior», comentou Dave.

«E se eles soubessem?»

«Bem, eles devem ter conhecimento sobre as condições das suas próprias galerias.» 

«Não, o que eu quero dizer é que eles podiam ter tido conhecimento que nós mudámos o horário da patrulha para procurarmos, afincadamente, galerias mais recentes ou aparentemente mais ativas.» 

«Então, acha que eles estiveram a brincar conosco este tempo todo?»

«Eles são muito astutos, Dave.» 

Tão astutos que isto ou se trata de uma armadilha ou do segredo do ano. E se, afinal, houver ali algo especial?, pensou ela. 

«Parece-me bem que sim; são mesmo muito espertos já que nos enganaram, capitão.» 

Por mais que lhe custasse admitir, a Capitão Ella Dorsh dava muito valor às capacidades do inimigo e, quando se tratava de reconhecer um bom esquema, ela própria se orgulhava de ser um elfo negro. 

«É verdade que tivemos as nossas pequenas lutas este mês, mas não encontrámos nada de extraordinário.» 

«Eles fizeram-nos olhar para o outro lado para poderem agir livremente no lado oposto,» disse Dave.  

«É isso que eu quero provar. Contudo, ainda não percebo por que escolheram aquele lugar. Sem uma razão, qualquer teoria torna-se fraca.» 

«Capitão?», chamou uma das assistentes. 

Ella foi junto dela e a assistente apontou para algo retirado da informação online. 

«O computador extraíu uma pegada muito nítida numa pedra; combina com as botas usadas pelo inimigo e a lama ainda está húmida.» 

«Muito bem. Dave, prossiga com a instalação dos observadores de subsolo; ponha dois no túnel mais seguro e divida os restantes entre a R12 e a R15.» 

«Sim, capitão.»

Ella observou todos os passos da instalação até que a porta se abriu, e um Ross sorridente entrou na sala de controlo. 

«Está tudo pronto?», perguntou a capitão.

«Os hologramas estão em processamento, capitão. Os nossos voluntários vão regressar para descansarem e a Doutora Rabe vai finalizar as imagens.» 

«Qual é o aspeto delas?»

«Até agora, tudo bem.»

«Quanto tempo leva para que tudo fique pronto a ser embalado e posicionado?»

«Não muito; cerca de trinta minutos.» 

Ross trouxe boas notícias, mas a cara de Ella não mostrava quaisquer sinais de satisfação. A testa estava tensa, os lábios comprimidos um contra o outro, formando uma linha reta. Por outro lado, a sua atenção dividia-se entre a sala de controlo e os seus próprios pensamentos. A voz parecia separada do corpo; além disso, Ella não mexia as mãos enquanto falava como sempre fazia. Ross identificou facilmente os sintomas - algo estava errado e ele tinha de descobrir o que era. Tal como um relâmpago numa tempestade, os olhos dele foram fisgados pelos de Ella, que lhe indicou uma porta.  

«Tenente Ross, uma palavra em privado.» 

«Sim, capitão.»

«Dave, envie as imagens para o meu gabinete.» 

«Com certeza, capitão.» 

Ella e Ross saíram da sala e, imediatamente, Ella colocou um dedo nos lábios dele para o calar antes que ele pudesse dizer alguma coisa. Ross condescendeu, mas estava impaciente e, durante o trajeto no elevador, os seus dedos não pararam de tamborilar no aço. Ella quase correu para o gabinete, fechou a porta e desligou todos os microfones. A informação vinda da sala de controlo já estava a flutuar à volta da secretária. 

«É assim tão grave?», perguntou Ross. 

Ella atirou o dólman para cima da mesa e desapertou a gravata. 

«É complicado.»

Contou a Ross as notícias mais recentes, deixando de fora o que ela realmente pensava sobre o assunto. Precisava da opinião dele; uma opinião sincera, genuína; não a de um seguidor idiota.  

Ross examinou os dados e levou um certo tempo para ponderar as opções. Andou à volta dos relatórios até que, finalmente, olhou para ela; tinha conseguido adivinhar o que ela não tinha dito em voz alta e não estava a gostar nada disso. 

«Já percebi a tua ideia, Ella. Ou se trata de uma armadilha ou é um sucesso garantido.»

«Precisamente!»

Ross aproximou-se da capitão enquanto as imagens online, enviadas pelos observadores do subsolo, ocupavam mais espaço no gabinete. Não havia um distanciamento apropriado entre eles. Aliás, qualquer distância era, simplesmente, excessiva. 

«E?», perguntou ele. 

«Quero ouvir isso de ti em primeiro lugar.»

«A nossa análise de dados não revelou nenhum ponto de interesse. Por conseguinte, ou é algo novo e extraordinário, ou é velho e minúsculo, uma vez que não conseguimos detetar e ainda estamos à pesca no escuro. Ou... é uma montagem e, se me perguntares, uma das melhores.» 

«Certo. Concordo. Qualquer das hipóteses é um problema e, se é uma armadilha, ainda não percebi o objetivo disto tudo», disse ela. 

«Se eles nos queriam matar, pelo menos, já tiveram dez ocasiões para o terem feito no mês passado. Por que razão quereriam atrair-nos para lá?» 

«Os outros locais ficam mais perto da base ou da cidade; se pedirmos ajuda, levará mais tempo.» 

«E que mais?», perguntou Ross. 

Ella inclinou-se em cima da mesa, esforçando-se por entender melhor o que se estava a passar. Ross tinha sido sempre o seu segundo fluxo de pensamento para encontrar boas soluções para os problemas. Tudo começou quando se encontraram pela primeira vez e, desde então, nunca mais tinham parado. Ross era rápido e fiável; não tinha medo de a confrontar, nem mesmo com más notícias. 

«Talvez eles queiram o que nós queremos - levar o líder vivo», disse ela, «eles procuram respostas. Há anos que estamos em guerra e ainda não sabemos o plano do inimigo. Estamos mais do que preparados, mas eles também estão. Quem souber o próximo passo, poderá planificar primeiro e vencer.» 

«A área é suficientemente grande para lhes dar espaço. A floresta providencia uma certa camuflagem e eles enganaram-nos para abandonarmos os túneis e, assim, usá-los como quisessem», observou Ross. 

«A foto, a pegada, nada foi ao acaso. Eles sabem que nós os estamos a vigiar.» 

«Tens a certeza de que se trata de uma armadilha, não tens?» 

«Quem me dera acreditar que não, mas as pistas que nós seguimos parecem ter sido deixadas de propósito para as seguirmos. O líder podia ter tapado a cara ou estilhaçado a câmara antes de se aproximar dela. Ele foi apanhado duas vezes e ainda não sabemos o número exato dos que o acompanham. O mesmo se passa com a pegada. Teria sido fácil evitá-la.»

«À primeira vista, informação suficiente para os encontrarmos sem nos tornarmos suspeitos, mas não suficiente para termos consciência do perigo», Ross acrescentou. 

«Isso mesmo.»

«Faz sentido.»

«Faz sentido e isso enfurece-me. O modo como eles pensam é brilhante.» 

«Ella, tens uma tendência para te esqueceres o que nós somos.»

Ella sorriu abertamente. Não, ela ainda sabia o que era; também sabia quem era ou, pelo menos, o que era suposto ser. O problema era encontrar o equilíbrio entre o passado, o presente e as  suas ambições.  

«Perdemos um pouco daquela mistura com os humanos. Crescemos cientes da nossa superioridade física e intelectual sem contestação. Não são eles; somos nós, Ross. Andamos a enganarmo-nos a nós próprios este tempo todo.» 

«E eles obrigaram-nos a seguir as regras deles.» 

«Agora, quero estabelecer as minhas próprias regras.» 

Ross inclinou-se para ela e deixou que o seu sorriso terminasse a conversa.  

«Devias patrulhar os bosques com tudo o que temos e atacar o líder com uma granada de mão, reforçada com um lança-chamas.»  

«As explosões são divertidas!»

«Não tão divertidas como interrogar um invasor...» 

«Certo», disse Ella, cruzando os braços em cima do peito «por isso, não vou por aí.» 
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